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Resumo: 
Esse trabalho tem como objetivo realizar uma reflexão e revisão sobre a importância do esporte e atléticas na vida universitária e seus benefícios, especialmente diante dos estudantes de medicina que apresentam elevadas taxas de desordens psicológicas. Foi realizado através das vivências pessoais do autor bem como a revisão de artigos científicos relacionados ao tema. A literatura apresenta a importância do esporte para melhora do desempenho acadêmico e como fator protetor em relação às doenças psicológicas. Isso evidencia o papel das atléticas nas universidades, que são o principal estímulo à prática de atividade física no meio.
Palavras-chave: atividade física, esporte, saúde mental, estudantes, medicina, estudantes de medicina.

Abstract:
The aim of this study was to reflect and review the role and benefits of sports and athletics in the universities, especially among Medical students who presents with high rates of psychological disorders. It was carried out through the author’s personal experiences as well as the review of scientific articles. The literature presents the importance of sports for improving the academic performance and as a protective factor to psychological diseases. This highlights the role of athletics associations in universities, which are the main stimulus for the physical activity.
Keywords: physical activity, sports, mental health, students, medicine, medical students.


1. Introdução


1.1. Sobre o curso de Medicina da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).
	O curso de Medicina da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), fundado em 2006, faz parte do projeto de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), com a proposta de Projeto Político Pedagógico inovador em relação aos modelos convencionais de formação.
	O currículo fundamenta-se “sobre a orientação por competência, a integração teórico-prática e a abordagem educacional construtivista, utilizando metodologias ativas de ensino-aprendizagem.” [1]
	O curso de Medicina está estruturado em três ciclos educacionais	 (I, II e III), compostos cada um por dois anos e sendo organizados em Unidades Educacionais (UE). Essas UE são longitudinais e complementares, estruturadas a partir dos desempenhos esperados para os estudantes em cada um dos cenários que são utilizados no desenvolvimento educacional. 
	Essas Unidades Educacionais (UE) são divididas da seguinte forma:
· Unidade Educacional de Simulação da Prática Profissional.
· Estação de Simulação da Prática Profissional;
· Situações-problema.
· Unidade Educacional de Prática Profissional.
· Unidade Educacional Eletiva.
Na Unidade Educacional de Simulação da Prática Profissional, os “elementos disparadores do processo ensino-aprendizagem podem ser situações-problema de papel, dramatizações, filmes, situações simuladas da prática profissional e outros recursos que permitam a construção de saberes em cenários protegidos e controlados.” [1]
Na Unidade Educacional de Prática Profissional, o “confronto direto com a realidade é o elemento disparador do processo ensino-aprendizagem” [1], sendo realizado em cenários reais focalizando o desenvolvimento do profissional dentro do contexto.
Na Unidade Educacional Eletiva, a formação acontece por meio de atividades complementares em que o próprio estudante, com o auxílio de um professor orientador, elabora seu plano de ensino a partir de suas necessidades educacionais.
Dentro dos dois primeiros ciclos do curso, essas Unidades Educacionais possuem uma linha divisória clara, enquanto no ciclo III, conhecido normalmente como internato, as atividades educacionais, com exceção da Unidade Educacional Eletiva, “estão organizadas numa única unidade longitudinal”. [1]


1.2. Sobre a saúde mental dos estudantes de Medicina.
	De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 1946, saúde não é definida como a ausência de doença, mas sim como “um estado de completo bem-estar físico, mental e social”. Sendo assim, a saúde mental, física e social da pessoa estão estritamente interligados. Dentro da faculdade de Medicina muitas vezes nos deparamos com essa definição, entretanto, pouco questiona-se ou faz-se em relação àqueles que estão em treinamento para promover saúde – os próprios estudantes.
	Estudos indicam altas taxas, chegando a 25% de distúrbios mentais em universitários, em especial os estudantes de Medicina, destacando-se episódios depressivos e ansiosos. A faculdade de Medicina é reconhecidamente uma das mais trabalhosas, e os estudantes tem muitas dificuldades em se adaptar, seja pela “distância da família e amigos, carga de trabalho e conteúdo a ser estudado, intimidação pela faculdade, exposição à morte e sofrimento humano e até dificuldades financeiras”. [2]
	Esses estudantes são afetados de forma a dar espaço para diversas consequências pessoais, como “término de relacionamentos, abuso de substância, deterioração da saúde e declínio do vigor físico”. [2]


1.3. Sobre o papel do esporte na melhora acadêmica, cognitiva e de saúde mental.
	Os benefícios da atividade física têm sido cada vez mais estudados na atualidade. Concomitante à criação de novas tecnologias, uma onda de buscas sobre qualidade de vida através de dieta e exercício como medidas não farmacológicas de prevenção e terapia das mais diversas doenças têm sido incentivadas e orientadas dentro da área da saúde. 
	Grande quantidade de estudos para avaliação de saúde mental, bem-estar pessoal e qualidade de vida associam a realização de atividade física como forte fator positivo para melhora de doenças já existentes, além de contribuir para o não desenvolvimento de novas. Esse tipo de situação não poderia ser diferente dentro das universidades, e principalmente no meio acadêmico dos cursos de Medicina. 
	Em se tratando de estudos relacionados à melhoria de qualidade de vida entre esses estudantes, diversos concluem que é necessário incentivar a atividade física entre os alunos, devido à sua forte associação com não apenas melhorias na vida pessoal, mas também na vida acadêmica. 

1.4. Sobre o papel das atléticas na Universidade.
	As atléticas são umas das primeiras instituições às quais os alunos são apresentados quando entram em uma universidade, principalmente dentro do curso de Medicina, onde essas instituições simbolizam um peso e representatividade estudantil importante em comparação com os outros cursos.
	Dentro da UFSCar, existe a atlética geral, conhecida como AAA (Associação Atlética Acadêmica) UFSCar. Além disso, possuem outras diversas atléticas que representam seus respectivos cursos. Na Medicina, há a Associação Atlética Acadêmica Moacir Peixoto Junior (AAAMPJ), antigamente conhecida como Associação Atlética Acadêmica Medicina UFSCar (AAAMU). 
	Assim que entrei no curso, iniciei contato e me associei à Atlética, sem entender bem qual seria sua ação dentro da universidade, mas com o passar do tempo esse sentimento foi deixando de existir, se transformando em uma grande admiração por aqueles que faziam parte desse todo.
	Dentro disso, a atlética possui algumas funções, sendo elas bem definidas por estatuto que a rege.




“Artigo 3º - São atribuições da Associação Atlética Acadêmica Medicina UFSCar: 
I - fomentar e difundir a prática do esporte entre o corpo discentes de graduação, de pós-graduação e de ex-discentes dos cursos oferecidos pelo Departamento de Medicina da UFSCar, proporcionando-lhes os meios necessários; 
II - representar seus associados no esporte universitário e comunitário; 
III - realizar e patrocinar competições esportivas; 
IV - proporcionar, dentro de suas possibilidades, excursões em geral, com a finalidade de promover o intercâmbio esportivo de seus associados com outras entidades congêneres do estado, país e exterior; 
V - promover competições esportivas entre seus associados; 
VI - promover e participar de competições esportivas com entidades congêneres da cidade, estado, país e exterior; 
VII - fazer o possível para desenvolver e incrementar o espírito de amizade e colaboração entre seus associados; 
VIII - realizar, promover, participar, fomentar e difundir eventos e ações sociais e esportivas que envolvam tanto a comunidade acadêmica da UFSCar como a comunidade como um todo. “
(Estatuto Associação Atlética Acadêmica Medicina UFSCar, 2007).





















2. Desenvolvimento

	Desde o início da graduação, uma das primeiras instituições que os alunos têm contato são as Associações Atléticas Acadêmicas. Essas instituições costumam ter um peso maior dentro das faculdades de Medicina, onde estão inseridas há muitos anos no contexto esportivo, mas cada vez mais ganham espaço nos mais diversos cursos e universidades.
	Essas instituições carregam consigo um estigma histórico negativo em relação à situações de trotes e opressão dentro da universidade, possuem muitas vezes dificuldade em conseguir se colocar como uma instituição representativa estudantil e agregar os mais diversos estudantes, que muitas vezes acessam a universidade portando temor desse tipo de situação. Com isso, as Atléticas têm dificuldade em conduzir o seu carro forte: a integração  com outras pessoas do curso e a prática de atividade física dos alunos, que poderia auxiliá-los a manter uma vida saudável e melhor desempenho acadêmico.
	A atividade física, cada vez mais, apresenta evidências de melhora acadêmica, de saúde mental e física dos estudantes, que apresentam um risco elevado de distúrbios mentais.
	De acordo com Tabalipa et al. [2], a depressão é notadamente mais prevalente em alunos de Medicina do que na população geral, podendo ser explicada por diversos fatores na vida dos estudantes, como a alta pressão familiar, preocupação com o futuro e com realizações acadêmicas, podendo ainda ser potencializado com problemas pessoais e financeiros. Essa patologia é quase três vezes mais comum do que a população da mesma faixa etária. Nesse mesmo estudo, foi observada uma alta taxa de ansiedade, também acima do observado na população geral da mesma faixa etária. 
	Existem, entretanto, diferenças entre os alunos dos diferentes métodos de ensino médico. Em estudo realizado por Tenório et al. [3], os autores concluíram uma taxa pouco menor de sofrimento psíquico entre alunos de metodologia ativa, mas ainda assim maior do que a população geral. Enquanto os alunos de metodologia tradicional queixavam-se frequentemente da falta de tempo para lazer, entre os alunos de metodologia ativa o que se apresentou foi principalmente a insegurança com o método. Esse estudo ainda mostra que a principal fonte de alívio do estresse é o lazer, estando associado também a receber boas notas em reconhecimento aos esforços.
	Em estudo realizado entre estudantes do Reino Unido para avaliação de burnout - que é caracterizado como níveis aumentados de exaustão emocional, indiferença emocional e percepção diminuída de realizações pessoais - e comportamento entre alunos de Medicina [4], concluiu que deve-se ter uma atenção especial para a prática de atividade física e melhora das escolhas dietéticas como fator de prevenção para o burnout dos estudantes no decorrer do curso. Esse estudo corrobora com os achados e conclusões de outros três estudos. [5,6,7]
Em um desses estudos, realizado entre estudantes das escolas médicas sauditas e egípcias [6], os maiores fatores preditores de inatividade física era sobre estudantes que não tinham associação em clubes esportivos, seguido por aqueles que utilizam carros privados para transporte. Enquanto isso, os benefícios mais comumente percebidos com a prática de atividade física foram promoção e manutenção da saúde, controle de peso, melhora da força muscular, melhora da autoimagem e físico, aproveitamento de tempo livre e bem-estar psicológico. [6]
Além da melhora pessoal diante da prática do exercício físico, estudos ainda demonstraram a melhora de rendimento acadêmico e aumento do aconselhamento aos pacientes sobre mudanças de hábitos de vida entre aqueles estudantes e médicos que realizam atividade física. [7,8,9] 
Peleias et al. [7] evidenciaram em seu estudo a necessidade das universidades desenvolverem meios e estratégias para incentivar a prática de exercício físico entre seus estudantes, devido à forte associação dose-dependente de atividade física e melhora dos parâmetros de qualidade de vida.
De acordo com Lobelo et al. [8] as evidências encontradas em seu estudo são convincentes que a prática de exercício físico pessoal entre médicos influencia diretamente sua atitude clínica, possuindo uma forte associação independente de muitos fatores demográficos, de treinamento e clínicos, e que quanto mais esses profissionais sabem e praticam, mais eles valorizam essa ferramenta preventiva e terapêutica.
Já no estudo realizado por Al-Drees et al. [9], o exercício físico foi relacionado positivamente com aumento das realizações acadêmicas, sendo observado melhora acadêmica entre estudantes que praticavam pelo menos 30 minutos de exercício cinco vezes por semana em relação aos demais, o que também se mostrava verdadeiro quando comparado o grupo que praticava pelo menos 30 minutos de exercício três vezes por semana em relação ao grupo que era inativo. Adicionalmente, foi evidenciado pelo estudo que alunos que mantinham um exercício mais vigoroso – 20 minutos de exercício intenso em pelo menos três dias da semana – apresentavam melhor rendimento do que aqueles que realizavam exercício moderado por pelo menos 30 minutos cinco vezes por semana ou mais, demonstrando que a intensidade do exercício também influencia positivamente. Com isso, concluiu que as escolas médicas deveriam encorajar a atividade física, tanto com a inclusão desse tópico em currículo quanto providenciando o necessário dentro das escolas.





















3. Conclusão
	Desde o momento em que fui aprovado em Medicina, na Universidade Federal de São Carlos, os meus primeiros contatos foram por pessoas vinculadas à atlética, sejam como diretores, sejam como associados que eram atletas em alguma das modalidades oferecidas. Mesmo sem nunca ter praticado esportes previamente ao ingresso na Universidade, aquelas pessoas me abraçaram e abraçaram todos aqueles calouros da melhor forma que podiam. 
	A Associação ofereceu bem mais do que produtos, que são confeccionados com a intenção de angariar fundos para a promoção dos esportes. Elas ofereceram companheirismo, compromisso e dedicação com os times, e muito mais importante, qualidade de vida para todos os alunos que se demonstram dispostos à deixar pra trás os medos de um estigma fortemente atrelado à instituição. 
	E, mesmo sendo a instituição responsável por oferecer um dos maiores fatores modificadores de qualidade de vida, sendo tão importante na população geral e ainda mais dentre os estudantes de Medicina, conforme exposto, as Atléticas ainda tem que lidar com diversos obstáculos, como obter condições financeiras para que os treinos esportivos mantenham-se em pleno funcionamento, buscar formas de oferecer a melhor infraestrutura – que mesmo que exista dentro do campus da UFSCar, muitas vezes esse acesso se torna complicado pela grande demanda de quadras –, e não menos importante, lidar com a pressão de inúmeros docentes que desestimulam a prática esportiva e lazer em função de cada vez mais sobrecarga de conteúdo, mesmo os mais diversos estudos apontando a contramão. Até mesmo as coordenações de curso, quando desvalorizam a representatividade da instituição, tornam-se um empecilho para o trabalho desses estudantes, que se desdobram para poder disponibilizar o melhor que o esporte pode oferecer para os seus colegas. 
	Em resumo, muito se tem melhorado em relação à importância do esporte e consequentemente das atléticas no meio universitário. Entretanto, ainda há muito a evoluir, principalmente em relação à quebra desse estigma, valorização da representatividade estudantil e importância do período de lazer e atividade física, necessitando de uma atenção especial para cuidar daqueles que estão em treinamento para cuidar do outro.
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